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EÇA DE QUEIROZ 
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Jcsuzada e quHi incomprchcnsivcl Í'°'" ,·,rnitoscspirilôSCJuca,los noM11.:,,·eu,e/11.,c/tolia. 

Jcsglorrns 

No Ori,·ntc n,ío l'inJ.\rat ,ó. A memoria de ChatcnuhrianJ :tcompnnh:or:H>, e Lecomtc de Líslc e Charles 

Bau,!clai rc, que ,-,n:,o eram 1riumrh:1<!orcs, li,crnn, com dlc o precursoJa Terra Santa. IYcstacamarada~cm cs· 

tranha resultou " original fei,;::,u que E~a de Queiroz imprimiu na~ figura< bihlicas ião nc,ssos conheóJas e <JUC 

cn1:",o, pch ,·cz rrimcirn, se aprcscntol'am dean1c de nós foliando um., lm.~uaµcm meia n[}Ocalypiic" e meia hu

mana, que esrn\"a mui10 lonµc ,k ser a lillguagcm 01licínl dn wlho christiar,ismo classico 

O Jestir,o fez J'clk cm sc.~uiJ, administrador do concelho de Leiria Assim como o Jord,io lhe rcvcl:lra a an-

que no',sdc,•cmosal;:umasobras rrimasmodcrnasl 

O vidente ir:onsformon-sc n'um anatom;sta. fkntrn ,b sodc,fodc portuf;ueza cxi<iiam coizM de que alguns 

Já teriam suspeitado mas que nin,::uem ainda trouxera claramcme :l supcdi~ic. O l.iboninho, a crcod: Juliana e o 

conselheiroAcacio for,,"' cntáocxpostos:i luzdodia,cm toda ahediondezdoseuorganismo,edissecadospclos 

processos simples e since,osquc assignabm adcrradciraphasehltcrariadonossotempo 

A collahoraç~o das F,irp('-' com Ramalho (lrtif;iion;",ocons1uue paro Eça de Queiroz um titulo de gloria inferior 

ooquelhcconcc,lcmosscusrooi,ances.N'cssadanpm.,cabradafantasiaha 1·crdadcirosarroiosdefunambulismo 

litternrio. Nunca cm Portugal se ha,·iam realisado toes i<>~os n,.,labarcs de grap e de bom senso, farendogirar no 

espaço, n'um circulo \'Crtigino,:o,osridiculoscosprcconccuos,l'uma sociedade enferma ecstupefocta. 

Nos uhimos 1cmpo$ E~a de Queiroz 1em ,·i,·ido na lngl"terr" , O seu es1ylo prismatico cm que ha todos os tom 

do colorido e rndasas,•ihraf6csdosom,miotcrnde forn,a alguma sido prcj~d icadopclafria serenidade daspaisa

gensbritannicas.A palhetadoromocista est:\scmprc iriadadasmcsmascoresni,id.,s epcnc1ramcsc a disciplina 

dos seus processos ga nhou na con,•i,·cnciados mcthodico$paisagist.isinglczcsa suprcmascicncia dcfazer,d'urn 

modo tcrminan,e,,•i,,~,.a natureza nas paginas dos .seus livros 

Estylis1aqucdêaimprcsS:.omaiseKactac1lagrantcd,fficilrncnteseencon1rará.Asualinguagcmcompóe-sede 

todos os elementos da glotica e de 10dos os coloridos do arco iris. Niio se molha com mais simpliddad~, com mais 

graç" e mais ta!ento,o his1ori de Bal,acna palheta dcCorotl 

O escriptor tem o poder d'um gigante; o homem tem as puerilidades. d'uma crcança. Aprendeu os segredos 

reconditos das paisagens '1 força de correr por dias, de se rc,·olvcr pela terra, de se rcbobr pelas flores, cha

pinhando nos regatos, halonp'1do-sc nas an·orescapcdrcjandoos Faunos.Éassimquccllcbebcasua for,ac 

aspira a p!enospulmõcso soprovi1•ificadorquc reS\·ala,como urnauraglorioso, ,,lo r,rimeiroao ultimo capitulo 

dosseusli,•ros 

l)'estcsfcstinsfarnihorcscom anaturezotrar.semprcum quinhão de seiva que avoluma dia adia assuascrca

ções. ,\nista supremo, 10dos os dias ao erguer-se da cama dá um toque de buril na sua obra. O C, ime do J'adr~ 

cAmam nasceu con, are" de cem pa;:inas e já chega a stic ccmas. O l'rimo Ba;ilio cm cad.1 cdiçâo nos Já um 

n0Yodc1a\herccond i1od'umbosque<>ud'umaolma. 

A primeira phasc liucra ria ,l'Eça de Queiroi definia-a Guerra Junqueiro assim: -a epilepsia do talento 

lloje. memorando as funcções oiliciats do eminente romancisrn, e d~wrrninando o papel precminmte qut lhe 

~s1.'i reSCí\·adonas le!r,,s ponuguczas,podcmos,se n'istonão vae offcns,,óscon1·enicncias hurocraticas, denorni

nal-o d 'es1a forma;-O primefro Consi,/. 
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